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CONFLITOS QUE NÃO ACABAM 

Para que um relacionamento perdure, é 
fundamental que todos os envolvidos 
conheçam, concordem e cumpram as regras 
do jogo. O casamento é a união de duas 
pessoas de histórias, experiências, valores e 
preferências diferentes. Quando elas se 
juntam, coisas aparentemente sem 
importância podem assumir pesos 
completamente diferentes.  

Se não houve um parâmetro bem claro para indicar o que fazer em momentos 
de discordância, os conflitos serão inevitáveis e podem se tornar fatais. 
Salomão menciona “as raposinhas que devastam os vinhedos” (Cantares 
2:15). Pequenas diferenças mal resolvidas podem se tornar uma fonte de 
ressentimento e amargura que, ao final, geram separação e dor. 

Então, é importantíssimo que o casal acerte as regras do jogo. Mesmo que 
você não tenha feito isso até agora, que tal dar uma parada na vida e definir 
melhor as pontas soltas, que são o combustível para as intrigas e desavenças 
dentro do lar, antes que elas saiam do controle? 

QUEM DEVE TER A PALAVRA FINAL? 

Deus. Simples assim. O Criador do homem e da mulher e o idealizador do 
casamento é quem tem o direito de dizer o que é certo ou errado. Isso parece 
simples, mas o dia a dia vai nos ensinar que nem tudo o que acontece dentro 
de um lar está prescrito com clareza nas Escrituras, caso por caso. Por 
exemplo, não há um versículo na Bíblia dizendo quem deve buscar as crianças 
na escola ou levar o lixo para fora. Não há um texto para citar dizendo quantos 

OLHANDO PARA A BÍBLIA 

Andarão dois juntos se não estiverem de 
acordo?  
(Amós 3:3) 

Apanhem para nós as raposas, as raposinhas 
que estragam as vinhas, pois as nossas vinhas 
estão floridas. 
(Cantares 2:15) 

https://www.bibliaonline.com.br/nvi/ct/2/15
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filhos um casal deve ter ou quem vai participar das reuniões de pais e mestres, 
ou mesmo regulando todos os detalhes sobre questões como: 

• criação dos filhos; 

• finanças do lar; 

• administração das carreiras profissionais; 

• definição da igreja à qual a família deve se unir; 

• obrigações de cada um nas atividades da casa; 

• solução de conflitos entre o casal ou com os filhos; 

• interferência dos sogros e familiares na vida do casal. 

São apenas alguns exemplos. Você poderia acrescentar outros. A grande 
dúvida é: o que um casal pode fazer para não ficar refém dessas situações da 
vida cotidiana? 

O QUE NÃO É UM ACORDO 

Primeiramente, podemos pensar no que NÃO devemos fazer. Já tratamos do 
tema do nosso coração enganoso. Por natureza, sempre pensamos em 
resolver os problemas de maneira egoísta, olhando somente o nosso lado na 
questão. Se agirmos assim, só agravaremos a situação. Portanto, podemos 
descartar algumas atitudes ou métodos para se firmar um acordo entre o 
casal. 

1. Manipular ou chantagear; 

2. Impor pela força;  

3. Usar argumentos puramente emocionais; 

4. Usar argumentos puramente racionais; 

5. Desqualificar o outro para impor seu ponto de vista. 
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PRINCÍPIOS DE SABEDORIA PRÁTICA 

Um acordo à maneira de Deus vai numa direção totalmente diferente.  

1. Buscar discernir o que Deus diz em Sua Palavra a respeito do assunto 
(Salmo 119:114). Mesmo para decidir sobre questões a respeito das quais 
a Bíblia não é clara, devemos sempre indagar se nossas decisões não vão 
de encontro a algum princípio bíblico.  

2. Estabelecer um entendimento mútuo antes de acontecer o conflito sobre 
um assunto específico (Provérbios 25:11). Depois que os ânimos se 
exaltam ou um confronto de opiniões acontece, é sempre mais 
desgastante encontrar uma saída. O melhor é combinar bem antes.  

3. Usar o bom senso (Provérbios 2:10,11). Uma das marcas de uma pessoa 
sábia é que ela sabe ser razoável. Não exige coisas impossíveis nem 
negocia termos abusivos. Ela é discreta, comedida, sem exageros.  

4. Estar disposto a abrir mão (Mateus 5:41). Se o assunto não fere um 
princípio bíblico ou a santidade de Deus, é parte da vida madura ceder em 
favor do bem comum do relacionamento. 

 

SE VOCÊ NÃO TINHA PENSANDO NISSO... 

Caso você não tenha um acordo formal para regular as coisas do dia a dia de 
sua família e pretende fazer isso a partir de agora, certifique-se de que vocês 
seguiram os quatro passos sugeridos do ponto anterior. Depois disso, 
verifique se todos os envolvidos entenderam o que vai ser feito.  

Por exemplo, vocês concordaram que não vão mais permitir que as pessoas 
gritem umas com as outras na casa, embora isso seja algo comum. A partir de 
agora, esse comportamento não será tolerado da parte de nenhum membro 
da casa. Então, isso precisa ser esclarecido a todos, obviamente com o 
exemplo partindo dos pais.  
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Tarefa de casa (para os dois) 

Escolha uma ou mais áreas do seu casamento que necessitam de um acordo claro. Pode ser finanças, 
filhos, culto doméstico, lazer, família do cônjuge, distribuição de tarefas domésticas, dificuldades 
pessoais (traumas, transtornos) ou outros. Siga o passo a passo abaixo.  

 

DESCREVA A 
SITUAÇÃO QUE GERA 

O CONFLITO 

 

PONTOS DE VISTA 

DELE DELA 

O QUE A BÍBLIA DIZ           
(se for o caso) 

 

ALTERNATIVAS 

 

ACORDO 

 

 


